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RESUMO
O presente estudo se concentra no diagnóstico do potencial de desenvolvimento
sustentável, como direito humano, do Distrito de Boa Esperança, utilizando os
conceitos do modelo da Cesta de Bens e Serviços Territoriais(CBTS),visando
alavancar o desenvolvimento da região.No intuito de se verificar uma resposta a
essa temática, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: O modelo a
CBST,poderá representar um processo importante de desenvolvimento
socioeconômico, cultural e ambientalmente sustentável no distrito de Boa
Esperança, no município de Rolante/RS? Para responder ao problema proposto se
elaborou como objetivo geral: investigar o potencial de desenvolvimento sustentável
do Distrito de Boa Esperança, utilizando os conceitos do modelo da CBST,baseado
em um conjunto de atividades produtivas realizadas por agroindústrias familiares
rurais locais e em serviços turísticos relacionados com o turismo rural, ambiental,
gastronômico, ecológico e de aventura. E, como objetivos específicos: a) descrever
as atuais agroindústrias familiares; b) analisar o potencial de novos produtos
agroalimentares e de serviços turísticos; c) identificar produtos locais do Distrito de
Boa Esperança com potencial de indicação geográfica; d) sugerir as políticas
públicas necessárias para o desenvolvimento local sustentável; e) propor políticas
de fomento e fontes de crédito e financiamento de atividades produtivas. Para
atender aos objetivos, a pesquisa vai utilizar uma metodologia baseada na
pesquisa-ação, pautada numa pesquisa bibliográfica e de campo, por meio de
entrevista semiestruturada. Em relação às etapas: a) a primeira etapa será
realizada por meio de levantamento bibliográfico; b) a segunda etapa é o
levantamento dos indicadores secundários; c) a terceira etapa será organizar uma
reunião com a comunidade local e realizar as entrevistas. A presente pesquisa está
em fase inicial. Nesse sentido, encontra-se na fase de coleta de dados bibliográfico

Palavras-chave: Cesta de bens . Serviços Territoriais . Desenvolvimento regional .

REFERÊNCIAS

CAZELLA, A. A. et al. A construção de um território de desenvolvimento rural:
recursos e ativos territoriais específicos. Revista do Desenvolvimento Regional,
1Acadêmico das Faculdades Integradas de Taquara - FACCAT. Bolsista IC fomento FACCAT. Edital
de Pesquisa n. 1/2023. cristianooliveira@sou.faccat.br
2Professor Coorientador das Faculdades Integradas de Taquara - FACCAT.Edital de Pesquisa n.
1/2023. jmoraes@faccat.br
3Professor Orientador das Faculdades Integradas de Taquara - FACCAT. Edital de Pesquisa n.
1/2023. aleteiathaines@faccat.br

mailto:jmoraes@faccat.br
mailto:aleteiathaines@faccat.br


v.24, n.3, p: 49-74, 2019. Disponível em:
https://online.unisc.br/seer/index.php/redes/article/view/14118. Acesso em: 20 set.
2022.

MAIA, C.; FILIPPI, E. E.; RIEDL, M.. Território, ruralidade e desenvolvimento
regional. Revista brasileira de gestão e desenvolvimento regional, v. 5, n. 1,
2009. Disponível em:
https://www.rbgdr.net/revista/index.php/rbgdr/article/view/189/150. Acesso em: 26
set. 2022.

CAZELLA, A. A. et al.. O enfoque da cesta de bens e serviços territoriais: seus
fundamentos teóricos e aplicação no Brasil. Revista Brasileira de Gestão e
Desenvolvimento Regional, v. 16 n. 3, 2020. Disponível em:
https://rbgdr.net/revista/index.php/rbgdr/article/view/5881. Acesso em: 20 set. 2022.


